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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

 

DISCIPLINA: FCA 218 – ANTROPOLOGIA CULTURAL 

PROFESSORA: DANIELA MANICA 

SEMESTRE:  2013-1 

HORÁRIO: SEGUNDAS-FEIRAS, 13H40– 17H00 

 

PROGRAMA: 

Este curso tem como objetivo apresentar aos estudantes de Enfermagem alguns dos principais 

temas e discussões da Antropologia. Para tanto, tratará das temáticas da alteridade, diversidade, 

etnocentrismo e relativismo cultural; bem como do impacto da perspectiva etnográfica e do 

trabalho de campo para o fazer antropológico. O curso se fundamenta na tentativa de seleção de 

alguns trabalhos produzidos no âmbito da Antropologia que permitem ampliar a abordagem sobre 

determinados temas relacionados ao campo da saúde, trazendo discussões sobre a diferença 

sexual e gênero, menstruação, gestação, parto e morte.  

 

AVALIAÇÃO: A avaliação consistirá na elaboração de uma prova teórica em sala sem consulta 

(peso 4,0), uma resenha individual ou a apresentação de seminário de um dos textos 

selecionados* (peso 3,0) e um trabalho final em grupo sobre um dos temas debatidos no curso, 

com formato a ser discutido em sala (peso 3,0). A aprovação está condicionada à presença em 

pelo menos 75% das aulas. 

* os textos destinados a estas atividades estão assinalados com * e deverão ser escolhidos no início do curso 

 

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR DAS AULAS:  

 

01/04 – Apresentação do curso  

MINER, H. O Ritual do Corpo entre os Sonacirema. Tradução de Eduardo B. Viveiros de Castro. In: 

Cadernos de Aula – IFCS/UFRJ, 1993. p. 33-40. 
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08/04 - O campo da Antropologia 

LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

 

15/04 - Etnocentrismo e relativismo  

LÉVI-STRAUSS, Claude. “Raça e História”. In: _______. Antropologia Estrutural 2. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1987. (p. 328 – 366)  

GEERTZ, Clifford. “Os usos da diversidade”. In: ______. Nova luz sobre a antropologia. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2001. (p. 68-95) 

 

22/04 – Não haverá aula 

 

29/04 – Etnografia e observação participante 

MALINOWSKI, Bronislaw. “Introdução: tema, método e objetivo desta pesquisa”. In _______. Os 

argonautas do pacífico ocidental. São Paulo: Abril Cultural, 1978. (p.17-34).  

DaMATTA, Roberto. “O Ofício de Etnólogo, ou como Ter ‘Antropological Blues’”. In: A Aventura 

Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.  p. 23-35 

VELHO, Gilberto. “Observando o Familiar”. In: A Aventura Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1978.  p. 36-46. 

 

06/05  

1ª aula - Prova  

2ª aula - Antropologia e o campo da saúde 

SARTI, Cynthia A. 2010. “Corpo e doença no trânsito de saberes”. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais, v. 25, p. 77-91.  

 

13/05 – Perspectivas antropológicas sobre corpo e gênero * 

MARTIN, Emily. A mulher no corpo: uma análise cultural da reprodução. Rio de Janeiro: Garamond,  

2006. (Apresentação e Introdução; A ciência como sistema cultural; págs. 13-30; 67-126)  

 

20/05 – Perspectivas antropológicas sobre corpo e gênero* 

LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de Janeiro: 

Relume-Dumará, 2001. (Cap 1. págs. 13-40) 

 



 3

27/05 – Os limites do binarismo sexual * 

Exibição e discussão sobre o filme: XXY (2007, Argentina, França, Espanha, Dir. Lucía Puenzo) 

MACHADO, Paula Sandrine. O sexo dos anjos: um olhar sobre a anatomia e a produção do sexo 

(como se fosse) natural. Cadernos Pagu (24), 2005, págs 249-281. Disponível em: 

www.scielo.br/pdf/cpa/n24/n24a12.pdf 

 

03/06 - Técnicas, tecnologia e o campo da saúde  

MANICA, Daniela Tonelli. A desnaturalização da menstruação: hormônios contraceptivos e 

tecnociência. Horizontes antropológicos, vol.17 no.35 Porto Alegre Jan./June 2011.  Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/ha/v17n35/v17n35a07.pdf 

 

10/06 – Palestra e debate: Entidades empresariais e a Política Nacional de Saúde: da cultura de 

crise à cultura da colaboração 

Apresentação da Profa. Dra. Ialê Falleiros (ENSP/Fiocruz) 

 

17/06 – As dimensões antropológicas da morte * 

Exibição e discussão sobre o filme: Mar Adentro (2005, Espanha, Dir. Alejandro Almenábar)  

Menezes, Rachel A. Demanda por eutanásia e condição de pessoa: reflexões em torno do estatuto 

das lágrimas. In: Sexualidade, Saúde e Sociedade n.9, Dec. 2011. pp.137-153. Disponível em: 

http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/SexualidadSaludySociedad/article/viewArticle/1870   

 

24/06 - As dimensões antropológicas do parto I * 

FLEISCHER, Soraya. Parteiras, buchudas e aperreios. Uma etnografia do atendimento obstétrico 

não oficial em Melgaço, Pará. Belém: Paka-Tatu; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2011. (capítulos a 

definir) 

 

01/07 – As dimensões antropológicas do parto II * 

Exibição e discussão sobre o filme: Le premier cri (França, 2007, Dir. Gilles de Maistre) 

DINIZ, Carmen Simone. Humanização da assistência ao parto no Brasil: os muitos sentidos de um 

movimento. Ciência e Saúde Coletiva. 10(3): 627-637, 2005. Disponível em: 

www.scielo.br/pdf/csc/v10n3/a19v10n3.pdf  

 

08/07 – Fechamento do curso e entrega dos trabalhos finais 


